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PELA VIDA, PELA PAZ, 
HIROSHIMA NUNCA MAIS!
É possível romper com a indiferença em relação às catástrofes e desigualdades que nos cercam e nos 
envolvermos em uma resposta mais complexa quanto à vida?

O modelo de desenvolvimento imposto, baseado na exploração dos seres vivos e da natureza, com incentivo 
ao consumo e à competitividade entre pessoas e lugares, faz com que vivamos isoladamente impactos 
parciais de uma lógica que é global. Caetité (BA) sofre os impactos da mineração do urânio, Angra dos 
Reis (RJ), o das usinas nucleares e São Paulo (SP), do depósito de lixo radioativo, Santa Quitéria (CE) luta 
contra a implantação da mineração de urânio e Itacuruba (PE), contra a instalação de usinas nucleares.

A exposição Hiroshima Nunca Mais, idealizada pela Sociedade Angrense de Proteção Ecológica (SAPÊ) em 
2015, por ocasião dos 70 anos do lançamento das bombas atômicas em Hiroshima e Nagasaki, homenageia 
os sobreviventes e todas as vítimas da indústria bélica e nuclear. 

A questão nuclear e suas consequências não estão restritas a poucos municípios ou aos grupos 
diretamente impactados. Seja na produção de energia, na medicina ou na guerra, a tecnologia nuclear 
faz parte da vida de todos e será deixada como herança para as gerações futuras. Daí a importância de 
dar visibilidade e ampliar a discussão sobre o tema.

O lançamento das bombas em Hiroshima e Nagasaki acendeu o sinal de alerta da sociedade para o risco real 
colocado à vida, resultado da luta armamentista entre as potências que disputavam a hegemonia mundial e o 
pleno acesso aos recursos. Hiroshima tornou-se símbolo da luta antinuclear pacifista, contra a proliferação 
de usinas nucleares que possibilitariam a construção de um arsenal militar nuclear cada vez maior.

No Brasil, a construção das usinas nucleares em Angra dos Reis (RJ), iniciada em 1972, no período 
militar, sempre foi alvo de protestos. A SAPÊ, organização fundada em 1983, é fruto desse momento 
de efervescência política no país, quando Angra dos Reis foi palco de grandes manifestações contra o 
Programa Nuclear Brasileiro e pela abertura democrática. Desde então, vamos encontrando formas de 
reivindicar, resistir e lutar. 

A luta não é apenas contra a produção de energia nuclear, pela existência de um plano de emergência 
factível e de uma solução definitiva para os rejeitos radioativos. É também contra o uso bélico que perpassa 
a tecnologia nuclear. Testes de bombas atômicas continuam sendo feitos, a corrida armamentista não se 
encerrou com o fim da Guerra Fria.

O movimento antinuclear ao redor do mundo organiza-se, principalmente, em nível local, pequenas 
“SAPÊs” espalhadas por aí. Juntas, elas demonstram a resistência contra o poder nuclear. Nessa 
empreitada, acreditamos na arte como ferramenta de reflexão, de tomada de consciência e motivadora 
de ações transformadoras, de cada um e de nossos coletivos.

Pela Vida, pela Paz, HIROSHIMA NUNCA MAIS!
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1: Acervo pessoal Sr. Morita. Hiroshima 
(Japão), agosto 1945

2:  Takashi Morita / Acervo pessoal Sr. 
Morita. Rio de Janeiro (RJ), 1956

Senhor Takashi Morita e seus colegas da polícia 
militar faziam ronda nos arredores de Hiroshima. 
Todos tinham idade aproximada de 21 anos.

Esposa do Sr. Morita, Ayako Morita, o casal de filhos Marcos Tetsuji 
Morita, 6 anos e Yasuko Saito, 8 anos e outros imigrantes posam para 
a primeira foto da família em solo brasileiro. Em 1956, seu amigo 
Setai, que morava no Brasil, retorna ao Japão achando que o país 
havia ganhado a guerra. Ao ver o país derrotado e destruído, convida 
o amigo para morar no Brasil. Sr. Morita vendeu sua relojoaria, casa, 
tudo o que tinha e embarcou com a família no navio Kasato Maru.
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A GUERRA NUCLEAR
Existe ética na guerra? Ou melhor, há limites para a insanidade humana? 

Com os curiosos nomes de Little Boy e Fatman, as bombas atômicas lançadas sobre 
Hiroshima e Nagasaki, em 6 e 9 de agosto de 1945, provocaram a morte de cerca de 
396 mil pessoas. Àquela altura, a Segunda Guerra Mundial já havia chegado ao fim 
na Europa e a rendição do Japão era apenas uma questão de tempo. Ao lançarem as 
bombas atômicas, os Estados Unidos demonstraram ao mundo seu poderio militar, 
dando início à Guerra Fria.

Pelas ruas destruídas, milhares de corpos carbonizados e pessoas gritando por ajuda. 
A radioatividade espalhada provocou chuvas ácidas, contaminou o solo, lagos e 
rios. Muitos dos que não foram incinerados ou vaporizados pelo calor da explosão 
morreram aos poucos de câncer ou outras doenças causadas pela radiação. Os 
sobreviventes à explosão ficaram conhecidos como Hibakushas.

No Brasil, imigrantes japoneses sobreviventes uniram-se na Associação Hibakusha 
Brasil pela Paz, com sede em São Paulo, para exigir reconhecimento do governo 
japonês, divulgar os horrores da guerra, os perigos da tecnologia nuclear e a 
importância da Paz. 

A corrida bélica ainda mantém arsenais nucleares em países como China, Estados 
Unidos, Rússia, Israel, Coreia do Norte, Índia e Paquistão. Bombas nucleares de “baixo 
impacto” foram utilizadas clandestinamente na Guerra do Golfo. Argentina, Bolívia e 
Brasil – que está construindo seu submarino a propulsão nuclear – já indicaram a 
pretensão de ter seu próprio arsenal nuclear. 

O uso de armas nucleares, a realização de testes e a construção de usinas nucleares, 
que têm como subprodutos matérias-primas para a construção de bombas, provocam 
protestos em todo o mundo. Em Angra dos Reis (RJ), as bombas atômicas inspiraram 
o movimento Hiroshima Nunca Mais.
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A QUANTIDADE DE PLUTÔNIO 
NA BOMBA DE NAGASAKI
Essa bola tem o tamanho exato do núcleo de plutônio da 
bomba que destruiu Nagasaki. O plutônio é um explosivo 
nuclear feito pelo ser humano, utilizado em arsenais 
nucleares de todo o mundo. Defensores da energia nuclear 
veem o plutônio como o combustível do futuro.

HIROSHIMA DIZIMADA
Um homem, que parece vestir uniforme militar dos Estados Unidos, 
olha para as ruínas do centro de Exposição Comercial da Prefeitura 
de Hiroshima. A estrutura resistiu ao impacto da bomba nuclear e 
mais tarde foi rebatizada de Cúpula Genbaku ou Memorial da Paz de 
Hiroshima.

A NUVEM DE COGUMELO
Nuvem atômica sobre Nagasaki. Primeira fotografia tirada do 
solo, 15 minutos após a explosão da bomba atômica.

Estudantes do ensino médio, seriamente queimados, na 
ponte de Miyuki. Registrada por volta das 11 horas, essa é 
a primeira foto da série de imagens realizadas por Yoshito 
Matsushige após a explosão da bomba.

3: Robert Del Tredici. Kansas (EUA), 1983

4:  Bernard Hoffman. Hiroshima (Japão), 
7 setembro 1945 

5:  Hiromichi Matsuda / Museu da 
Bomba Atômica de Nagasaki. Nagasaki 
(Japão), 9 agosto 1945

6:  Yoshito Matsushige. Hiroshima 
(Japão), 6 agosto 1945
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Policiais tentam tratar com óleo de cozinha as queimaduras 
nos corpos das vítimas. Em muitos casos, a pele descolada 
dos braços e das pernas se confunde com trapos de roupas.

Por volta das 14 horas, Matsushige volta à sua barbearia para 
tirar as próximas duas fotos. Sua esposa, Sumie, veste um 
capacete usado em ataques aéreos e tenta limpar o local. 

Com sua câmera voltada para o exterior da barbearia, Matsushige 
capturou os escombros de uma estação de bombeiros de quatro 
andares, totalmente destruída. Imagem feita a 2,7 quilômetros do 
hipocentro da explosão.

7: Yoshito Matsushige. Hiroshima (Japão), 
6 agosto 1945

8:  Yoshito Matsushige. Hiroshima 
(Japão), 6 agosto 1945

9:  Yoshito Matsushige. Hiroshima 
(Japão), 6 agosto 1945

10:  Acervo SAPÊ. Angra dos Reis (RJ), 
década de 1980

O BRASIL SANGRA EM ANGRA
A manifestação Hiroshima Nunca Mais contesta a decisão de implantar usinas 
nucleares em Angra dos Reis, reivindicando o cancelamento do Programa 
Nuclear Brasileiro e eleições municipais. Por ser uma área de segurança 
nacional, Angra teve seu prefeito indicado pelos militares até 1985.
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11: Amirtharaj Stephen. Tamil Nadu 
(Índia), 2012

Aldeões próximos à usina nuclear de Kudankulam, no estado de 
Tamil Nadu, fazem vigília à luz de velas em homenagem às vítimas 
de Hiroshima, relembrando os 67 anos do ataque nuclear.
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QUANDO O ACIDENTE 
É NUCLEAR
Acidentes acontecem em todos os lugares e a todo momento. Contudo, acidentes 
nucleares extrapolam a capacidade humana de controlar a situação. Mesmo os usos 
“pacíficos” da tecnologia nuclear, como a produção de energia ou a aplicação em 
equipamentos médicos, estão sujeitos a acidentes irreversíveis.

Em 1979, uma pane provocou o superaquecimento de uma das usinas de Three Mile 
Island, nos Estados Unidos, liberando gases altamente radioativos. Na Ucrânia, em 
1986, um dos reatores da Usina Nuclear de Chernobyl explodiu durante um teste. Um 
tsunami que atingiu o Japão em 2011 danificou o sistema de resfriamento da usina 
nuclear de Fukushima, causando explosão de reatores. 

Conhecido como Césio-137, o maior acidente radiológico em área urbana do mundo 
ocorreu no Brasil, em 1987, quando dois catadores desmontaram um aparelho de 
raio-X em uma clínica médica abandonada em Goiânia (GO), gerando um rastro de 
contaminação, mortes e milhares de toneladas de lixo radioativo.

A dimensão do impacto dos acidentes é motivo de controvérsia entre ativistas e 
autoridades. O despreparo para conter a radiação e a falta de transparência sobre os 
reais riscos parecem ser a regra. Além disso, em caso de acidente, é o próprio Estado 
quem paga a conta: nenhuma seguradora do mundo aceita assegurar uma usina nuclear.

O acidente de Chernobyl freou a expansão da energia nuclear por cerca de 20 anos. Após 
o acidente de Fukushima, a Alemanha, que tem destaque na luta antinuclear, anunciou o 
fechamento de suas usinas até 2022 e o Japão, atendendo à pressão popular, paralisou 
seus reatores no ano de 2013.

No Brasil, a construção de Angra 3, com tecnologia da década de 1970, não incorporou 
as lições ensinadas por Three Mile Island, Chernobyl e Fukushima, os três maiores 
acidentes da história em usinas nucleares. 
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ATO DE SOLIDARIEDADE ÀS VÍTIMAS DA TRAGÉDIA DO 
JAPÃO E EM REPÚDIO À INSEGURANÇA NUCLEAR
Entidades promovem caminhada em apoio aos atingidos 
pela tragédia no Japão e alertam sobre os riscos das usinas 
nucleares em Angra dos Reis. Segundo os organizadores, 
“a população não está preparada para reagir diante de um 
acidente mais grave, considerando a precariedade de nossos 
hospitais e escolas que serviriam de abrigos; a inexistência 
de meios de transporte para a evacuação; e que nossas 
estradas estão constantemente interrompidas por quedas de 
barreiras e má conservação”.

ATO DE SOLIDARIEDADE ÀS VÍTIMAS DA TRAGÉDIA 
DO JAPÃO E EM REPÚDIO À INSEGURANÇA NUCLEAR
Manifestantes simulam o enterro do Programa Nuclear Brasileiro.

Helicóptero joga concreto sobre o quarto reator da usina de 
Chernobyl, após sua explosão. O concreto foi usado para a 
construção de um sarcófago ao redor do reator destruído, com 
o objetivo de conter a propagação da radiação. O acidente é 
considerado o pior desastre nuclear civil da história.

Fotografia tirada da janela do primeiro helicóptero a sobrevoar 
a área do desastre para avaliar os níveis de radiação no 
local, após 14 horas da explosão. Os milhares de homens 
que trabalharam para conter a radiação foram chamados 
de Liquidadores. Cada pessoa não podia ficar mais de 40 
segundos no local, devido à quantidade de radiação.

12: Acervo SAPÊ. Angra dos Reis (RJ), 2011

13:  Acervo SAPÊ. Angra dos Reis (RJ), 2011

14:  Reuteurs / Folhapress. Chernobyl 
(Ucrânia), 1986

15:  Igor Kostin. Chernobyl (Ucrânia), 1986
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FAMÍLIA NUCLEAR, THREE MILE ISLAND
Uma mãe e seus dois filhos vivem a poucos metros do reator 
nuclear danificado de Three Mile Island. Um ano antes dessa 
fotografia, o reator Unit Two (à esquerda) passou por um 
derretimento parcial, liberando quantidades desconhecidas 
de gases radioativos. Como os gases são invisíveis, alguns 
moradores, como essa família, acreditavam que não havia 
perigo para a saúde humana.

Técnico da CNEN (Comissão Nacional de Energia Nuclear) mede 
radioatividade em moradores de Goiânia, no Estádio Olímpico Pedro 
Ludovico. Após o acidente com o Césio-137, o estádio foi o local 
escolhido para a realização dos exames dosimétricos.

16: Robert Del Tredici. Condado 
de Dauphin (EUA), 1980

17:  Carlos Costa / Jornalpopular / Pagos / 
Estadão Conteúdo. Goiânia (GO), 1987

18:  Jan Smith. Fukushima (Japão), 2012

19:  Jan Smith. Fukushima (Japão), 2012

311, O GRANDE TERREMOTO DO LESTE DO JAPÃO
Em áreas contaminadas pela radiação em Fukushima, os danos 
visíveis são relativamente pequenos. Prédios continuam de pé, mas 
devido à radioatividade são apenas restos do que foram. A radiação 
é invisível e inodora. Mais do que violentamente interrompidas, 
as vidas humanas parecem ter desaparecido do local subitamente, 
enquanto realizavam tarefas comuns. A área permanecerá inabitável, 
mas há a sensação de que, a qualquer momento, aquela vida 
cotidiana vai recomeçar.

SOLO RADIOATIVO
Um ano após os primeiros vazamentos em Fukushima, pátios de 
escolas de cidades evacuadas passaram a ser usados como local 
para armazenamento de solo contaminado. Era intenção do governo 
japonês contratar empresas para descontaminar as escolas e voltar 
a utilizá-las normalmente. Sr. Onada, um ex-morador da cidade 
de Futaba, diz: “Isto não é mais um ato simbólico. O governo quer 
mostrar que fez seu melhor antes de admitir derrota e fechar as áreas 
atingidas para sempre”.
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20:  Jan Smith. Fukushima (Japão), 2012

TEPCO PA CHINKO
Querida TEPCO, Graças à TEPCO san, Eu gosto de jogar Pachinko. 
Graças à TEPCO san, Eu derramo lágrimas em um abrigo temporário.
Muito obrigado, TEPCO san!!!
No Japão, é raro usar o sarcasmo como forma de protesto. A frustração 
com a TEPCO, empresa responsável pelas operações na usina de 
Fukushima, e com o governo japonês fez as famílias evacuadas 
romperem com a tradição social, dando voz à sua raiva em bilhetes 
deixados nas janelas de suas casas.

21: Noriko Hayashi / Greenpeace. 
Tóquio (Japão), 2013

ELES LUCRAM, VOCÊ PAGA
Em manifestação que lembrou os dois anos do acidente nuclear em 
Fukushima, ativistas do Greenpeace levaram faixa com a logomarca 
das empresas responsáveis pela usina para a frente do parlamento 
japonês. Enquanto as empresas lucram, os custos do desastre são 
pagos por meio dos impostos dos contribuintes.
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DEIXEM O URÂNIO 
NO SOLO
O ciclo nuclear compreende três etapas principais: a transformação do urânio em 
combustível, a geração de energia nas centrais nucleares e, por fim, o armazenamento 
dos rejeitos radioativos.

A mineração, primeira etapa do ciclo, já é uma atividade que envolve diversos 
impactos socioambientais. Na extração de um minério radioativo como o urânio, as 
consequências são ainda piores: toneladas de outros minérios extraídos juntamente 
passam a ser radioativos; gases e partículas liberados durante o processo podem 
alterar a qualidade do ar, do solo e da água, entrando na cadeia alimentar.

O urânio usado para produzir o combustível das usinas Angra 1 e 2 é extraído em 
Caetité (BA). Poluição atmosférica, contaminação de águas subterrâneas, consumo 
excessivo de água numa região onde esse recurso é escasso e aumento expressivo 
dos casos de câncer são problemas enfrentados pela população de Caetité.

Depois de extraído, o urânio é transformado em um pó amarelo – o yellow cake 
– e transportado para o porto de Salvador por estradas que cruzam cerca de 40 
municípios e povoados. De lá, segue de navio para o Canadá, onde é convertido em 
gás, e depois para a Holanda, onde é enriquecido, retornando ao Brasil pelo porto 
do Rio de Janeiro. Do Rio, segue para Resende para ser transformado em pastilhas, 
que depois serão usadas como combustível para as usinas de Angra dos Reis. O 
transporte do combustível nuclear é um risco permanente e motivo de protestos no 
Brasil e no mundo.

A mina de Santa Quitéria, no Ceará, encontra-se em processo de licenciamento 
ambiental para extração de urânio e fosfato. As populações e os movimentos sociais, 
alertados pelos problemas em Caetité (BA), têm se mobilizado contra o projeto em 
atos como a Jornada Antinuclear do Ceará.
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Ônibus adaptado para o abastecimento de água enche reservatório 
para o gado, em fazenda particular no município de Maniaçu. O poço 
da comunidade está contaminado com urânio e a prefeitura envia água 
apenas para o consumo humano. O município fica próximo à usina de 
extração de urânio.

Moradores das comunidades usam mordaça em apoio ao padre 
Osvaldino Alves Barbosa, processado pelas Indústrias Nucleares 
do Brasil (INB) por criticar a indústria e alertar a população para os 
riscos da contaminação das águas dos poços por urânio. Nove poços 
contaminados já foram fechados. A INB é responsável pela mineração de 
urânio em Caetité.

22: Sérgio Lima / Folhapress. Maniaçu 
(BA), 2010 

23:  Sérgio Lima / Folhapress. 
Caetité (BA), 2010

24:  Flavio Florido / Folhapress. 
Caetité (BA), 2004

Mineração de urânio em Caetité. Técnicos do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) 
constataram vazamento que pode causar danos ao meio ambiente 
e às pessoas que vivem em área próxima à mina.
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NUCLEAR: 
UM INTERESSE MILITAR

A aventura nuclear brasileira, justificada por razões energéticas, sempre escondeu 
estratégias militares ou interesses econômicos. Não por outro motivo, o Programa 
Nuclear Brasileiro avançou justamente durante o regime militar. Só que os militares 
não conheciam o idioma tupi-guarani e escolheram um lugar chamado “pedra podre” 
para a instalação das usinas nucleares: Itaorna.

Apesar do momento de ditadura que o país vivia, foram muitos os questionamentos de 
cientistas, intelectuais e da opinião pública quanto à segurança do projeto e aos seus 
reais objetivos. Angra dos Reis (RJ) foi palco de intensas manifestações na década de 
1980, dando início aos atos “Pela Vida e Pela Paz Hiroshima Nunca Mais”.

Angra 1, adquirida dos Estados Unidos, começou a ser construída em 1972 e entrou 
em operação em 1985. Em 1975, foi assinado o Acordo de Cooperação Internacional 
com a Alemanha, prevendo a compra de mais oito usinas e o desenvolvimento de 
pesquisas no setor nuclear. A partir desse acordo, Angra 2 foi construída e foram 
comprados parte dos equipamentos de Angra 3.

Com o restabelecimento da democracia, a decisão de dar continuidade ou não ao 
programa nuclear ficou em suspenso por vários anos. “Angra 3 Não” foi o mote de 
várias manifestações nesse período. Em 2008, a construção de Angra 3 foi autorizada, 
com custo inicial de 7 bilhões de reais. Hoje, calcula-se que o custo da obra – também 
envolvida em denúncias de corrupção – chegue a 17,7 bilhões de reais.

O atual Plano Nacional de Energia prevê a construção de mais quatro usinas até 2030, 
duas delas no Nordeste, às margens do rio São Francisco. As comunidades locais têm 
se mobilizado fortemente contra a instalação das usinas nucleares em seus territórios.

“Quem disser que existe uma energia atômica 
para a paz e outra para a guerra está mentindo”.

Robert Oppenheimer
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25: Estadão Conteúdo. Angra dos Reis 
(RJ), 1974

26:  Herval Silva / Acervo SAPÊ. Angra dos 
Reis (RJ), 1985

27:  Herval Silva / Acervo SAPÊ. Angra 
dos Reis (RJ), 1985

28:  Herval Silva / Acervo SAPÊ. Angra 
dos Reis (RJ), 1985

NUCLEAR? NÃO! HIROSHIMA NUNCA MAIS
O muro em frente ao Convento do Carmo, no centro 
de Angra dos Reis, era tradicionalmente pintado com 
mensagens de protesto durante os atos da manifestação 
cultural Hiroshima Nunca Mais.

OPERÁRIOS TRABALHAM NAS OBRAS 
DE CONSTRUÇÃO DA USINA NUCLEAR DE ANGRA 1
A construção de Angra 1 na praia de Itaorna, entre as metrópoles Rio de 
Janeiro e São Paulo, foi motivo de inúmeros questionamentos. Quando 
a central começou a funcionar ficou conhecida como “vagalume”, em 
função de suas frequentes paralisações.

HIROSHIMA NUNCA MAIS
Ato pacífico e cultural Hiroshima Nunca Mais marca os 40 
anos do lançamento das bombas em Hiroshima e Nagasaki, 
com a presença do grupo teatral Tá na Rua.

HIROSHIMA NUNCA MAIS
Crianças com porta-estandartes durante o ato cultural 
Hiroshima Nunca Mais fazem apelo à vida e à paz.
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29: Rosane Prado / Acervo SAPÊ. 
Angra dos Reis (RJ), 1994

30:  Vanor Correa / Acervo SAPÊ. Angra dos 
Reis (RJ), 2003

31:  Joelma do Couto. Itacuruba (PE), 2012

32:  Joelma do Couto. Itacuruba (PE), 2012

MARCHA DAS ÁGUAS
Durante a Cúpula dos Povos, milhares de estudantes, 
ribeirinhos, comunidades tradicionais de diversos 
municípios do Vale do São Francisco chamam a atenção 
para importantes questões socioambientais e para o 
projeto de construção de uma usina nuclear às margens 
do rio na cidade de Itacuruba. Os manifestantes tinham 
como grito de ordem: Não queremos usina nuclear em 
Pernambuco, no Nordeste e no Brasil.

Dona Alice Duddy, uma das fundadoras da SAPÊ, preparando 
lanternas para a manifestação Hiroshima Nunca Mais. 
Segundo os costumes tradicionais japoneses, as lanternas 
servem para iluminar e guiar os espíritos ancestrais em sua 
jornada a um novo plano de existência.

ENERGIA PARA UM BRASIL SUSTENTÁVEL: SEMINÁRIO 
SOBRE O USO DE FONTES RENOVÁVEIS NA MATRIZ 
ENERGÉTICA BRASILEIRA
Show protesto, com a banda de rock Carpintaria S.A., realizado 
durante Seminário. A faixa Praias Livres faz menção a outra 
campanha da SAPÊ na cidade, em defesa da abertura de praias.

MARCHA DAS ÁGUAS
Participaram da marcha índios das aldeias Pankará, 
Pankararú, Pipipã, Tuxá, entre outros povos que 
estão unidos na defesa da terra e da cultura de seus 
antepassados e descendentes. Os povos indígenas não 
têm dúvida quanto aos altos riscos gerados por uma usina 
nuclear, tanto para a população quanto para a natureza.
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33: Steve Morgan / Greenpeace. Angra 
dos Reis (RJ), 1992

34:  Acervo SAPÊ. Angra dos Reis (RJ - 
Brasil): 1991.

35:  Acervo SAPÊ. Angra dos Reis (RJ), 
1991

Ao chegarem ao local, os militares acreditaram que fosse, de 
fato, um acidente. Quando perceberam que se tratava de uma 
manifestação, começaram a tirar da rodovia os manifestantes, que 
em seguida voltavam a simular estarem mortos na pista. O Plano 
de Evacuação não considera acidentes ou deslizamentos na estrada 
e prevê a desocupação da população em um raio de 5 quilômetros, 
enquanto as experiências de Chernobyl e de Fukushima 
aconselham um raio de 30 quilômetros.

Greenpeace abre mensagem em Angra dos Reis. A usina Angra 1 
foi construída pela multinacional norte-americana Westinghouse 
e é um exemplo negativo de tecnologia perigosa transferida do 
norte para o sul. A construção dos reatores de Angra 2 e 3, com a 
participação da alemã Siemens, contribuiu significantemente para o 
endividamento brasileiro.

Sociedade Angrense de Proteção Ecológica (SAPÊ) simula 
acidente na rodovia Rio-Santos para questionar exercício 
do Plano de Evacuação realizado pelo Exército. Todos os 
manifestantes estavam vestidos de branco com manchas de 
“sangue” pelo corpo. Na foto, a ativista pede ambulância e ajuda 
enquanto outros simulam estar mortos.
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CARTAZES RADIOATIVOS

Desde o início da década de 1970, movimentos populares vêm realizando protestos 
contra o poder nuclear. Naquela época, os cartazes eram um meio bastante usado para 
divulgar sua mensagem e chamar a atenção. 

O conjunto de cartazes aqui exposto foi selecionado do livro Radiating Posters, 
publicado pelas organizações holandesas WISE - World Information Service on Energy 
(Serviço de Informação Mundial sobre Energia) e Fundação LAKA. A publicação traz a 
rica história do movimento antinuclear ao redor do mundo: lutas locais, que se unem 
formando um movimento global contra o poder nuclear.

O livro é uma compilação da vasta herança cultural dos 40 anos da luta mundial contra 
a energia nuclear. A publicação reúne mais de 600 pôsteres de 45 países, produzidos 
entre 1970 e 2010. A SAPÊ (Sociedade Angrense de Proteção Ecológica) está presente 
com oito cartazes de eventos e campanhas promovidos pela entidade.

Indagados sobre o poder de persuasão dos pôsteres, os organizadores do livro 
destacam o potencial artístico-cultural dos materiais e fazem uma provocação: “Se 
não fosse possível mudar mentalidades por meio das artes gráficas, as agências de 
publicidade estariam desperdiçando milhões”.

“Nós somos pequenos, nós somos poderosos, 
nós somos antinucleares” 

WISE
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36:  Austrália, 1979. WISE Glein Aplin. 37:  Suíça, 1991, Folkkampanjen mot kärnkraft-
kärnvapen (FMKK)

38:  França, 1978, Mouvement Écologique 39:  EUA, 1990-1995, Hard Rain

40:  Ucrânia, 1990, Oleg Veklenko 41:  Brasil, 1983, Sociedade Angrense de Proteção 
Ecológica (SAPÊ)

Energia nuclear. Urânio: Suicídio ecológico. Ciclo do combustível nuclear.

Estado Nuclear. Estado de Polícia. Não a 
energia nuclear.

O lixo nuclear nos torna escravos atômicos. 
Geração após geração após geração após geração 
após geração após geração após geração após 
geração após geração.

26.04.86. Socorro!
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42:  Bélgica, 1982, Écolo 43:  EUA, 1978-1982, Movimento Indígena 
Americano (AIM)

44:  Nova Zelândia, 1999 45:  Alemanha, 2001

Parem a mineração de urânio. 
Respeitem nossa mãe natureza. 
Entre 1958 e 1980, os Estados Unidos foram os líderes mundiais 
na produção de urânio. O minério americano vem de depósitos 
nos arenitos e tem valor menor do que o produzido na Austrália 
e no Canadá. Por isso, muitos depósitos de urânio deixaram 
de ser economicamente vantajosos, o que ocasionou queda 
no preço e fechamento de várias minas no fim da década de 
1970. Como acontece em outros países, muitas minas estavam 
localizadas em terras indígenas.

5 anos de Chernobyl.Em breve, num oceano perto de você: mais de 
80 navios carregados de plutônio e rejeitos de 
combustível nuclear, muito mais lixo do que você 
é capaz de revirar. 
Em 1999, começou o transporte de plutônio reprocessado na 
Europa para ser usado como combustível nuclear no Japão.
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46:  Bélgica. Polders Aktiekomitee voor Kernstop / 
Luc Vernimmen

47:  Inglaterra, 1983-1985

48:  Japão, 2007. CNIC, GENSUIKIN, Greenpeace, 
Stop Reprocessins S. Tashima; E. Komatsu

49:  Irlanda, 1979, Back to the point/W. Finnio, D. Spoirs

Economize energia! Energia Segura!

Carnsore Point foi o local proposto para 
abrigar não um, mas quatro reatores nucleares 
que seriam construídos na década de 1970. 
Originárias de 1968, o governo irlandês 
deu novo fôlego às usinas depois da crise 
de energia de 1973. O plano foi iniciado 
discretamente nos anos 1980, depois da 
oposição de grupos ambientalistas. Uma 
série de shows gratuitos aconteceu em 
Carnsore Point, em 1978 e 1979, alcançando 
enorme sucesso. Eles serviram para trazer 
ao conhecimento público toda a questão da 
energia nuclear na Irlanda. O local foi entregue 
à OSB, companhia estatal de eletricidade da 
Irlanda, que desde 2003 opera na área um 
parque eólico.

Parem a usina de reprocessamento 
de Rokkasho... 
pelo bem de nossas crianças...
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50:  Austrália, 1978-1985, Greenpeace Uranium 
Campaing/ Ingrid Helfmann  

51:  Canadá, 1978-1982 

52:  México, 1987, Comite antinuclear 
de madres veracruzanas

53:  Brasil, 2002, Sociedade Angrense de Proteção 
Ecológica (SAPÊ)

Parem de roubar os recursos naturais da Namíbia.
“Nenhuma pessoa ou entidade... pode procurar, prospectar, 
explorar, pegar, extrair, minar, processar, refinar, usar, vender, 
exportar ou distribuir qualquer recurso natural, seja animal ou 
mineral, situado nos limites territoriais da Namíbia...” Decreto 
Nº 1, adotado pelo Conselho das Nações Unidas Pela Namíbia, 
em 27 de setembro de 1974.

Imagine Kakadu sem Minas.

NÃO à laguna verde.
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54:  Rússia, 2011, Ecodefense 55:  Austrália, 1978-1983, Campaign Against 
Nuclear Energy

56:  Brasil, 1999, Sociedade Angrense 
de Proteção Ecológica (SAPÊ)

57:  Alemanha, 1981

Apoie um futuro seguro, planejado e não-nuclear.
Campanha contra a energia nuclear.

Deixem o urânio no solo.
Até a década de 1990, havia mineração de urânio nos 
países do oeste europeu. Na antiga República Federal da 
Alemanha (Alemanha Ocidental) a maioria das minas 
ficava na região da Floresta Negra.

Frequente Terror Nuclear.
Em Russo, “combustível nuclear usado” e 
“frequente terror nuclear” tem a mesma abreviação.
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58:  Bélgica, 1978-1982, Verenigde Actiegroepen Kern 59:  Turquia, Nükleer Karsiti Platform

60:  Espanha, 1982, Taula antinuclear i ecologista  61:  Ucrânia, 1988, Alexander Lekontsev, Eugen 
Morozovsky, Oleg Staykov

62:  República Checa, Hinutí DUHA / 
Adam Trachtman 

63:  Chile, 1991, Comité Chileno por el Desarme y la 
Desnuclearizacion

Democracia. Congresso Antinuclear.

Parem Asco. Fora nuclear, longa vida à Terra.
27 e 28 de março, todo mundo em Asco. Zaporosian Cosacks.

Parem Temelín Nenhuma planta 
nuclear em Temelín!

Encontro antinuclear da América Latina.
Feira da energia alternativa.
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O LEGADO NUCLEAR
Todo o ciclo do combustível nuclear gera rejeito radioativo, que deve ser armazenado 
e monitorado por até milhares de anos. Contudo, não há consenso de como fazê-lo.

Na França, Suécia e Estados Unidos, o lixo atômico é armazenado em depósitos 
subterrâneos e no oceano. Em Asse, Alemanha, o armazenamento em minas de sal 
contaminou o subsolo após uma infiltração; sem solução, são estudadas alternativas 
de bilhões de dólares como concretar toda a área. As 19 gramas de Césio-137 
manuseados em Goiânia produziram 6.500 toneladas de lixo radioativo. Os acidentes 
de Chernobyl e Fukushima contaminaram solo, plantas, água e ar, comprometendo a 
existência da vida nesses lugares. 

O Brasil não tem depósito definitivo para os rejeitos das usinas de Angra 1 e 2. Os 
rejeitos de baixa e média radioatividade são guardados em tambores e armazenados 
em depósitos provisórios. Já os de alta radioatividade, as pastilhas de combustível, 
são armazenados em piscinas resfriadas no prédio do reator. Apesar do destino incerto 
dos rejeitos atômicos, a usina de Angra 3 continua em construção.

A cidade de São Paulo abriga toneladas de lixo radioativo, oriundos das usinas da 
Nuclemon, que por mais de 50 anos processou substâncias usadas na produção de 
eletroeletrônicos, gerando resíduos radioativos. Desativadas as usinas em 1992, os 
rejeitos que não foram enviados para o depósito provisório em Poços de Caldas (MG) 
permanecem armazenados de forma inadequada no bairro de Interlagos, próximo a 
igrejas, shoppings e condomínios residenciais.

Movimentos antinucleares em todo o mundo alertam que não existe solução para 
o lixo nuclear. A herança dos rejeitos radioativos é mais um motivo para lutar e se 
posicionar contra a instalação e manutenção de usinas nucleares.

Lixo Nuclear, Não No Meu Quintal. 
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64: Rieko Uekama / Fotomovimiento. 
Tamura (Japão), 2014

65:  CPDoc JB. Abadia de Goiás (GO), 2008

66:  Robert Del Tredici. Carolina do Sul 
(EUA), 1994

67:  Philip Reynaers / Greenpeace. Huy 
(Bélgica), 2014

TAMBORES DE LIXO TRANSURÂNICO
Tambores de lixo radioativo sobre blocos de concreto para 
armazenamento temporário, em Savannah River Site, na Carolina 
do Sul. Esse lixo contém traços de urânio, perigoso para o ser 
humano e para a natureza. Nos Estados Unidos, estão enterrados ou 
armazenados mais de 300 mil barris desse tipo de lixo, provenientes 
da produção de armas nucleares.

Sacos de resíduos radioativos estão temporariamente 
armazenados num campo de arroz onde o plantio foi 
interrompido devido ao alto nível de radioatividade. O povo 
da cidade de Tamura, localizado entre 20 e 30 quilômetros da 
central nuclear de Fukushima número 1, só pôde voltar para 
casa três anos depois de Fukushima ter sido evacuada e a 
área descontaminada.

Local de armazenamento de lixo radioativo, em Goiânia. No 
acidente que ocorreu na cidade, em 1987, 19 gramas de 
Césio-137 foram suficientes para gerar a impressionante 
quantidade de 6.500 toneladas de lixo radioativo.

Ativistas do Greenpeace usam barris nucleares com os dizeres “O 
Fim” para protestar contra a já antiga usina nuclear de Tihange, 
na Bélgica. A Central Nuclear de Tihange entrou em operação em 
1975, um ano depois do início das operações na Central Nuclear 
de Doel, a primeira do país. A Bélgica pretende se livrar da 
energia nuclear progressivamente até 2025, embora 54% do seu 
consumo elétrico dependa dessa fonte.
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68: Sylvia Chada / Acervo SAPÊ. Angra 
dos Reis (RJ), 1998

69:  Rosane Prado / Acervo SAPÊ. 
Angra dos Reis (RJ), 2000

LIXO NUCLEAR, NÃO NO MEU QUINTAL!
Protesto realizado pela SAPÊ durante o Hiroshima Nunca 
Mais para alertar sobre a ausência de depósito definitivo para 
as usinas nucleares de Angra 1 e Angra 2.

Em meio a questionamentos sobre a falta de segurança dos 
depósitos provisórios de lixo nuclear, a SAPÊ realiza protesto 
com tambores nucleares, após declaração favorável do governo 
do estado do Rio de Janeiro à retomada das obras de Angra 3.
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FOTÓGRAFOS ATÔMICOS

Desde o primeiro teste de bomba atômica, em Alamogordo, Novo México, em 1945, as 
fotografias são utilizadas para representar o insondável: os efeitos invisíveis de armas 
nucleares, a mineração de urânio e os resíduos nucleares.

Quando Little Boy e Fatman foram lançadas sobre Hiroshima e Nagasaki, havia uma 
equipe para registrar. Fotógrafos foram contratados para documentarem testes nucleares 
durante a Guerra Fria.

A imagem de uma bomba explodindo pode chocar, mas ainda deixa as pessoas sem 
saber que efeito esse objeto criado pelo ser humano pode ter sobre seus corpos e 
mentes, sobre a água, comida, animais, plantas, cidades e, principalmente, como 
repercutirá no futuro.

Na década de 1980, o fotógrafo canadense Robert Del Tredici reuniu profissionais que, 
como ele, retratavam a questão nuclear e criou a rede APG - Atomic Photographers 
Guild (Associação dos Fotógrafos Atômicos).

Os Fotógrafos Atômicos buscam captar o peso e o impacto da era nuclear, que alterou 
o curso da história humana e, no entanto, existe tão secretamente que a maioria das 
pessoas pensa na bomba como uma abstração. Como diz Carole Gallagher, membro da 
APG, “a radiação é invisível, mas a fotografia documental pode tornar visível o invisível”.

*Texto baseado no artigo Atomic amnesia: photographsand nuclear memory, de Jessie 
Boylan, publicado em 2015.

“Como pode o espectador de uma imagem escolher mais do que entre aceitar ou 
rejeitar a mensagem, envolvendo-se em uma resposta mais complexa?”

David Levi-Strauss
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70:  Dan Budnik. Novo México (EUA)

71:  Dan Budnik. Novo México (EUA)

TAMBORES DE ARMAZENAMENTO DE RESÍDUOS RADIOATIVOS
Na década de 1960, os Estados Unidos passaram por um boom na 
mineração e no enriquecimento de urânio, destinados a centrais 
nucleares e fabricação de armas. No Novo México, mais de 500 minas 
foram exploradas. Em 1979, os rejeitos radioativos da mina de Church 
Rock vazaram. Os barris da foto estão cheios de rejeitos gerados 
pelo acidente. Muitos consideram que o vazamento liberou mais 
radioatividade que o acidente da usina de Three Mile Island, ocorrido 
quatro meses antes.

LAGOA DE RESÍDUOS
O vazamento de Church Rock gerou uma lagoa de resíduos 
da produção de yellow cake (óxido de urânio). A lagoa fica 
no Novo México, na reserva da Nação Navajo, índios nativos 
da América do Norte. Com o acidente, a água do Rio Puerco 
foi contaminada, comprometendo a criação de animais e a 
produção de alimentos da reserva, além de atingir os lençóis 
freáticos do Novo México, do Arizona e da Califórnia.Boy sobre 
Hiroshima, no Japão, em 6 de agosto de 1945.

72: Paul Hill-Gibbins. Pripyat 
(Ucrânia), 2011

PEQUENOS ROSTOS
Máscaras infantis de gás espalhadas pelo chão depois 
que saqueadores retiraram pequenas quantidades de prata 
contidas em seus filtros. Elas estavam armazenadas na 
escola de Ensino Fundamental Número 3 de Pripyat, que 
virou uma cidade fantasma após o desastre de Chernobyl. As 
máscaras de gás, feitas pelos russos, tinham sido projetadas 
para proteção contra ataques nucleares, biológicos e 
químicos no contexto da Guerra Fria.

73:  Robert Del Tredici. Karaoul 
(Kazakhstan), 1991

PAREM OS TESTES
Cidadãos cazaquistaneses protestam pelo fim permanente dos 
testes de armas nucleares em área da extinta União Soviética onde 
eram realizados. Os testes aconteciam a cerca de 150 quilômetros 
da cidade de Semipalatinsk, perto da região leste do Cazaquistão. 
Entre 1949 e 1989, a União Soviética realizou 456 testes nucleares 
no local, com pouca preocupação em controlar seus efeitos sobre 
as pessoas e o ambiente. Os impactos reais da radiação só foram 
revelados quando a área de testes foi desativada, em 1991.
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“Campo de testes que por 50 anos foi usado pelo exército dos Estados 
Unidos para testar algumas das mais letais armas químicas, biológicas e 
nucleares já criadas. Uma cadeia de montanhas ao leste é toda marcada 
por bunkers reforçados para armazenar toxinas suficientes para erradicar 
a humanidade. A água subterrânea está contaminada por agentes 
cancerígenos. Esse é o lugar onde a guerra fria foi travada, não em 
campos de batalha em terras estrangeiras, mas em fábricas, laboratórios 
e áreas de testes.” Tony Freemantle, Houston Chronicle.

76:  Elin O’Hara Slavick. Campo de Testes 
Dugway (EUA), 1942 até os dias atuais

OS CONQUISTADORES E A BOMBA
As esculturas dos colonizadores espanhóis do Museu de Arte e História 
de Albuquerque ficam de frente para o Museu Atômico Nacional, duas 
culturas divergentes que aqui se encontram. Famintos por ouro, terra e 
almas convertidas, os conquistadores espanhóis percorreram a América 
do Sul, a Flórida e o sudeste americano, do século XV ao XVII. A partir 
de 1945, o Novo México passou a ser colonizado pela cultura das armas 
nucleares, sendo o cenário da primeira explosão de uma bomba atômica.
uma ilha, não uma arma”, diz o oficial militar Jeffrey St. Clair.

Veículos das empresas Wonder Bread (Pão Maravilha) e Atomic Foods 
(Comidas Atômicas), perto da reserva nuclear de Hanford, que gerou 
plutônio para a maioria das ogivas do arsenal nuclear americano.

74: James Crnkovich’s. Albuquerque 
(EUA), 2006

75:  James Crnkovich’s. Pasco (EUA), 1993

Designado como refúgio nacional da vida selvagem em 1923, Amchitka 
foi o local de três grandes testes nucleares, incluindo a explosão 
nuclear mais poderosa já detonada pelos Estados Unidos. 1965: o 
teste Long Shot explodiu uma bomba de 80 quilotons. 1969: ano do 
teste Milrow Nuclear, de um megaton, dez vezes mais poderoso que o 
Long Shot. 1971: Bomba Cannikan, cinco megatons, 385 vezes mais 
poderosa que a bomba jogada em Hiroshima. “O propósito era testar 
uma ilha, não uma arma”, diz o oficial militar Jeffrey St. Clair.

77: Elin O’Hara Slavick. Ilha Amchitka 
(EUA), 1965-1971
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79:  Elin O’Hara Slavick. Hiroshima 
(Japão), 2008

78:  Elin O’Hara Slavick. Alamogordo 
(EUA), 16 julho 1945

Avião de papel feito por um Hibakusha – sobrevivente da bomba de 
Hiroshima –, que quando desdobrado revela um Tsuru. A dobradura 
é oferecida como presente para pessoas que vêm ouvir as leituras 
públicas sobre a experiência de ter sobrevivido à bomba atômica.

SOMOS NOSSOS PRÓPRIOS INIMIGOS
Trinity, a primeira explosão nuclear da história. Apenas três 
semanas depois, os Estados Unidos lançaram a bomba Little 
Boy sobre Hiroshima, no Japão, em 6 de agosto de 1945.

CRATERA SEDAN
Essa cratera é remanescente do programa Plowshares, cujo propósito 
era testar o uso pacífico de explosões nucleares, melhorando técnicas 
de mineração, escavação e construção de canais e rodovias. Como a 
intensidade e o alcance da radiação mostraram-se grandes demais, o 
programa foi abandonado. A cratera tem dimensões impressionantes: 
193,5 metros de profundidade e 390,1 metros de largura. O peso do 
material levantado pela explosão foi de 12 milhões de toneladas.

TRINITY CITY
Montanha War Time perto de White Sands, em Alamogordo, no 
deserto Jornada del Muerto, no Novo México, foi o local da primeira 
explosão nuclear da história, em 16 de julho de 1945 às 5h29.

80: Peter Goin. Deserto de Nevada 
(EUA), 2010

81:  Peter Goin. Alamogordo (EUA), 2010


